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A introdução de espécies exóticas pode alterar drástica-
mente a estrutura e o funcionamento dos ecossistemas 
naturais. Entre as diversas modificações resultantes, 
uma das mais graves é a modificação da estrutura das 
comunidades locais, causada principalmente pela forte 
pressão competitiva das espécies introduzidas, o que 
pode levar a extinção de espécies nativas e endêmicas. 
Nos habitats de água doce, a invasão de espécies 
exóticas é potencializada pela ação do fluxo de água, o 
qual atua como um importante agente dispersor, princi-
palmente para espécies microscópicas, como no caso 
do fitoplâncton. Por esta razão, estudos sobre a compo-
sição e estrutura do fitoplâncton com foco na identifica-
ção de padrões de dominância e sucessão são funda-
mentais para a compreensão dos processos que levam 
ao estabelecimento de espécies potencialmente invaso-
ras. Neste estudo, avaliamos o estado trófico e a 
existência de padrões de dominância na comunidade 
fitoplanctônica em um reservatório artificial localizado no 
sul do Brasil. A amostragem foi realizada trimestral-
mente, entre fevereiro de 2017 e dezembro de 2018, em 
seis estações de amostragem estabelecidas na área do 
reservatório. O reservatório foi classificado como ultrao-
ligotrófico em todas as épocas do ano. Chlorophyceae, 
Cyanophyceae e Dinophyceae foram as classes mais 
representativas. Espécies do gênero Ceratium repre-
sentaram mais de 77% da abundância total do fitoplânc-
ton no outono e mais de 94% no inverno, destacando 
um evidente padrão de dominância destes organismos 
nestas épocas do ano. O excelente desempenho de 
natação (que otimiza a migração vertical para buscar 
condições ideais de luz e nutrientes em situações de 
ampla faixa de temperatura da água (com favorecimento 
do crescimento em temperaturas mais baixas) podem 
explicar este padrão de dominância e o sucesso destes 
dinoflagelados em ecossistemas subtropicais, especial-
mente durante as estações frias. Isto alerta para a 
necessidade de um monitoramento sistemático desses 
ambientes, considerando principalmente as mudanças 
climáticas futuras. 
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O bisfenol A (BPA) é usado na produção de resinas 
epoxí, fenólicas, policarbonatos, poliacrilatos e poliéste-
res. A utilização do BPA tem aumentado, gerando 
preocupação com os riscos que seu manuseio e 
descarte inadequado pode provocar ao meio ambiente, 
sobretudo, aos ecossistemas aquáticos. Neste trabalho 
utilizamos a fluorescência da clorofila (Fchl) para avaliar 
a resposta de plantas de S. auriculata expostas a 
contaminação por BPA. O experimento foi conduzido em 
BOD, com plantas reproduzidas e cultivadas em viveiro. 
Em caixa gerbox foram colocadas 6 gramas de plantas 
em 250 mL de água, na proporção de 1 mg BPA para 1 
g de planta (triplicata). As folhas de S. auriculata foram 
colocadas em um clipe, onde permaneceram no escuro 
por 30 minutos, posteriormente, utilizando o equipamen-
to Handy PEA (Hansatech Instruments Ltd.) a clorofila 
foi excitada por luz vermelha (650nm). As leituras foram 
realizadas após 0 (controle), 3, 6, 9, 12, 24, 36, 58 e 70 
horas de exposição. As análises estatísticas foram 
realizadas utilizando teste de kruskall wallis e teste post 
doc de Dunn. Em comparação com o controle observa-
se uma tendência de aumento na emissão de Fchl, em 
3 e 6 horas de exposição, o que pode ser interpretado 
como uma tentativa de ajuste fisiológico das plantas à 
contaminação do BPA. Nos demais tempos de exposi-
ção houve decaimento constante da emissão da Fchl. 
As análises estatísticas mostraram que, apenas os 
tempos de exposição 0, 6, e 9 h não apresentaram entre 
si diferença significativa (p<0,05). O comportamento 
exibido pela cinética de emissão da Fchl, nos diferentes 
tempos de exposição, mostra que a espécie estudada é 
sensível a contaminação por BPA, apresentando 
alterações no fotossistema II. 
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